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RESUMO 
A ação dos profissionais em educação de saúde pública é de suma importância à promoção da saúde da população, bem como na prevenção de doenças. A fisioterapia, como área de saúde, tem um papel relevante nesse contexto. Como objetivo geral, busca-se apresentar uma revisão bibliográfica sobre a atuação dos profissionais da fisioterapia em educação em saúde pública, de forma a discutir suas principais abordagens e impactos na população. Para a realização deste estudo, foram consultados artigos científicos nas bases de dados Pubmed, Scielo e Lilacs, os quais abordavam a atuação dos profissionais da fisioterapia de educação em saúde pública, publicados entre os anos de 2013 a 2023. Como resultados e discussões, a revisão bibliográfica apresentou diversas abordagens da fisioterapia em educação em saúde pública, como a promoção da atividade física, saúde mental, prevenção de lesões ocupacionais, e de doenças crônicas. Sendo assim, como conclusão, compreende-se que a atuação dos profissionais da fisioterapia em educação em saúde pública é essencial para a promoção da saúde da população, através da prevenção de doenças e promoção de hábitos saudáveis. Além disso, a educação em saúde pública pode contribuir à conscientização e participação ativa da população em ações de promoção da saúde.
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ABSTRACT 
The work of professionals in public health education is of the utmost importance in promoting the health of the population, as well as in preventing diseases. Physiotherapy, as an area of health, plays an important role in this context. The general aim of this study is to present a literature review on the role of physiotherapy professionals in public health education, in order to discuss their main approaches and impacts on the population. To carry out this study, scientific articles were consulted in the Pubmed, Scielo and Lilacs databases, which addressed the role of physiotherapy professionals in public health education, published between 2013 and 2023. As results and discussions, the literature review presented several approaches to physiotherapy in public health education, such as the promotion of physical activity, mental health, prevention of occupational injuries, and chronic diseases. In conclusion, it is understood that the role of physiotherapy professionals in public health education is essential for promoting the health of the population, through disease prevention and the promotion of healthy habits. In addition, public health education can contribute to the population's awareness and active participation in health promotion actions.
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1 INTRODUÇÃO

A promoção da saúde pública por meio da educação é uma estratégia essencial para preservar o bem-estar da população e prevenir enfermidades. Profissionais da área da saúde, notadamente fisioterapeutas, desempenham um papel vital nesse contexto, colaborando para a implementação de iniciativas educativas que objetivam fomentar a autogestão da saúde e a melhoria da qualidade de vida dos indivíduos.
Partindo deste pressuposto, questiona-se qual é a atuação dos profissionais da saúde em educação em saúde pública com foco em fisioterapia? A participação dos profissionais da saúde, em especial dos fisioterapeutas, na educação em saúde pública pode contribuir significativamente para a promoção da saúde e prevenção de doenças na população.
A educação em saúde pública é uma estratégia fundamental para o desenvolvimento de ações de prevenção e promoção da saúde da população. Os fisioterapeutas possuem uma abordagem multidisciplinar e integrada para o tratamento e prevenção de doenças, podendo contribuir para o desenvolvimento de ações educativas que promovam a mudança de hábitos e comportamentos relacionados à saúde. Através da educação em saúde, os fisioterapeutas podem ensinar as pessoas a cuidarem melhor de si mesmas, prevenir lesões e manter uma boa qualidade de vida.
O propósito geral deste estudo consiste em examinar a participação dos profissionais de saúde na promoção da educação em saúde pública, direcionando a atenção para a fisioterapia. No que diz respeito aos objetivos específicos, destacam-se: identificar as principais abordagens empregadas pelos fisioterapeutas na educação em saúde pública; analisar o impacto das iniciativas de educação em saúde pública na prevenção e no estímulo à saúde da comunidade; e sugerir recomendações para otimizar a atuação dos fisioterapeutas na esfera da educação em saúde pública.
Para alcançar os objetivos propostos, será realizada uma revisão sistemática da literatura científica, com busca de artigos em bases de dados como PubMed, Scopus e Lilacs, utilizando palavras-chave relacionadas ao tema. Também serão realizadas entrevistas com fisioterapeutas que atuam na área de saúde pública, a fim de coletar informações sobre suas experiências na área e identificar estratégias bem-sucedidas 

de educação em saúde pública. A análise dos dados coletados será realizada por meio de técnicas de análise de conteúdo e estatística descritiva.
2 Metodologia

O tipo de pesquisa é uma revisão bibliográfica e tem como principal objetivo revelar as propriedades das variáveis ​​de um determinado fenômeno ou enunciado. Portanto, recomenda-se que apresente as seguintes características: analisar a atmosfera como fonte direta de dados e utilizar pesquisadores como ferramentas de comutação; o uso de equipamentos e métodos estatísticos não é incentivado e o foco principal está na explicação de fenômenos e estimativa de resultados, e o método deve ser o foco principal do método, ao invés de resultados ou conquistas, a apreciação dos dados deve ser alcançada de forma intuitiva e indutiva pelo pesquisador (GIL, 2018).

Neste sentido, o estudo se baseia em uma revisão da literatura, baseando-se na busca de artigos publicados nas bases de dados como: BIREME® (Biblioteca Virtual de Saúde); LILACS® (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) e SCIELO® (Scientific Electronic Library Online).
FIGURA 1: Fluxograma para seleção dos artigos.
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Fonte: Elaborado pelo autor (2023).
A técnica utilizada para a coleta de dados neste projeto será a pesquisa bibliográfica, devido à eficácia e precisão das informações. Além disso, será realizada uma pesquisa doutrinária, e serão utilizados artigos acadêmicos, notícias relacionadas ao tema e sites da internet. Essa abordagem visa proporcionar segurança aos dados encontrados, possibilitando uma análise mais precisa e aprofundada das contribuições científicas sobre o assunto em questão.

A fonte de coleta de dados escolhida foi a fonte secundária, embora também haja a disponibilidade da fonte primária. Para este trabalho, optou-se por utilizar predominantemente as fontes secundárias. Essas fontes fornecerão suporte para a comparação de abordagens nesta pesquisa, uma vez que são originadas e subsidiadas pelas fontes primárias, que fundamentarão as conclusões e servirão de base para a análise das mesmas.
Quanto à abordagem do estudo, em consideração aos objetivos definidos, considerou-se mais adequada a adoção de uma abordagem qualitativa. Conforme Richardson (2019, p.15) vários estudos que empregam uma metodologia qualitativa “[...] podem descrever a complexidade de determinado problema, analisar a interação de certas variáveis, compreender e classificar processos dinâmicos vividos por grupos sociais”.

3 Resultados e discussão

QUADRO 1 - Características dos estudos incluídos

	AUTOR
	ANO
	TIPO DE INTERVENÇÃO
	TAMANHO DA POPULAÇÃO
	IDADE
	RESULTADO
	CONCLUSÃO

	Barbosa, EG; Ferreira DLS; Furbino, SAR
	2010
	Fisioterapia no Núcleo de Apoio à Saúde da Família em Governador Valadares, MG
	-
	-
	Experiência de sucesso na implementação da fisioterapia no NASF
	A fisioterapia no NASF pode ser uma estratégia eficiente para melhorar a qualidade do cuidado prestado à população, garantindo a acessibilidade, integralidade dos serviços de saúde.

	Haddad, AE; Morita, MC; Pierantoni, CR et al.
	2010
	Formação de profissionais de saúde
	-
	-
	Análise do período de 1991 a 2008
	É necessário investir na formação de profissionais de saúde de forma mais integral e humanizada, levando em consideração a realidade social e cultural do país, para garantir a construção de um sistema de saúde mais justo e eficiente.

	Rodrigues, F; Souza, PS; Bitencourt, LTG
	2013
	Fisioterapia na Atenção Primária
	-
	-
	A fisioterapia pode ser eficiente na atenção primária à saúde
	A inserção da fisioterapia na atenção primária à saúde pode ser uma estratégia para ampliar o acesso aos serviços de saúde, garantindo uma abordagem mais integral e humanizada.


	Santos, JLF; Westphal, MF
	2019
	Novo paradigma de saúde - papel da universidade
	-
	-
	Práticas emergentes de um novo paradigma de saúde
	A universidade tem um papel importante na promoção de práticas emergentes de saúde que visam à integração entre as diversas áreas do conhecimento, a formação de profissionais críticos e reflexivos e a construção de uma visão mais ampla da saúde.

	Silva, HM
	1996
	Política pública de saúde no Brasil
	-
	-
	Dilemas e desafios para a institucionalização do SUS
	É necessário superar os desafios enfrentados pela política pública de saúde no Brasil para garantir a institucionalização do SUS e a construção de um sistema de saúde mais justo e eficiente.

	Teixeira, CF; Solla, JP
	2006
	Modelo de atenção à saúde


	-
	-
	Vigilância e saúde da família
	O modelo de atenção à saúde baseado na vigilância e na saúde da família pode ser uma estratégia eficiente para garantir a integral


Fonte: Elaborado pelo autor (2023).
3.1 PRINCIPAIS ESTRATÉGIAS UTILIZADAS PELOS FISIOTERAPEUTAS NA EDUCAÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA 

Os fisioterapeutas são profissionais capacitados para promover a saúde e prevenir doenças por meio de ações de educação em saúde pública. Para isso, utilizam diversas estratégias para transmitir informações e orientações aos pacientes e à população em geral (BARBOSA; FERREIRA; FURBINO, 2010).

Uma das principais estratégias adotadas pelos fisioterapeutas é a realização de palestras e workshops em escolas, empresas e comunidades. Nessas atividades, os profissionais abordam temas relacionados à prevenção de lesões, importância da prática de atividades físicas e aos cuidados com a postura. As palestras também podem incluir orientações sobre a realização de exercícios simples que podem ser feitos em casa (BARBOSA; FERREIRA; FURBINO, 2010).

Outra estratégia importante é a elaboração de materiais educativos, como cartilhas, vídeos e infográficos. Esses materiais são distribuídos em postos de saúde, escolas, comunidades e contêm informações sobre prevenção de doenças, autocuidado e orientações para o tratamento de lesões e dores (HADDAD et al., 2010).

Os profissionais de fisioterapia também desenvolvem programas de exercícios físicos em grupo, como caminhadas e aulas de ginástica, visando incentivar a prática regular de atividades físicas, bem como melhorar a saúde e a qualidade de vida da população (HADDAD et al., 2010).

Além disso, utilizam a internet e as redes sociais para divulgar informações sobre saúde e prevenção de doenças. Por meio de blogs, páginas no Facebook® e perfis no Instagram®, compartilham dicas de exercícios, orientações sobre cuidados com a postura e informações sobre a prevenção de lesões (RODRIGUES; SOUZA; BITENCOURT, 2013).
3.2 O IMPACTO DA EDUCAÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA NA PREVENÇÃO E PROMOÇÃO DA SAÚDE DA POPULAÇÃO

A educação em saúde pública é uma estratégia efetiva à prevenção de doenças e promoção da saúde da população. Quando bem planejada e executada, a educação em saúde pode contribuir para o desenvolvimento de uma cultura de autocuidado e prevenção de doenças, além de melhorar a qualidade de vida das pessoas (SANTOS; WESTPHAL, 1999).

Os fisioterapeutas desempenham um papel fundamental na educação em saúde pública, pois têm conhecimento e habilidades para orientar a população sobre como prevenir lesões e manter uma boa postura corporal. Além disso, podem ensinar técnicas de exercícios que ajudam a manter a saúde e prevenir o surgimento de doenças crônicas, como diabetes e hipertensão (SANTOS; WESTPHAL, 1999).

A educação em saúde também pode contribuir à prevenção de doenças transmissíveis, como a gripe e a dengue. Quando a população está informada sobre os riscos dessas doenças e as medidas de prevenção, é possível reduzir a incidência de casos e controlar epidemias (SANTOS; WESTPHAL, 1999).

Além disso, a educação em saúde pública ajuda a combater o sedentarismo e a obesidade, problemas de saúde que afetam grande parte da população mundial. Por meio de programas de exercícios físicos e orientações sobre alimentação saudável, os fisioterapeutas podem incentivar a população a adotar hábitos mais saudáveis e prevenir doenças relacionadas à falta de atividade física e ao consumo excessivo de alimentos calóricos (SILVA, 1996).
3.3 RECOMENDAÇÕES PARA APRIMORAR A ATUAÇÃO DOS FISIOTERAPEUTAS NA EDUCAÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA. 

A atuação dos fisioterapeutas na educação em saúde pública é essencial para promover a prevenção de doenças e melhorar a qualidade de vida da população. Para aprimorar essa atuação, algumas recomendações podem ser seguidas, tais como: capacitação constante, planejamento adequado, parcerias estratégicas, comunicação clara e acessível, inovação e criatividade, avaliação de resultados. 
Através da capacitação constante, os fisioterapeutas devem buscar constantemente atualização e capacitação para estar sempre atualizados com as novidades na área de saúde e em suas estratégias de educação em saúde pública (TEIXEIRA; SOLLA, 2006).

Um planejamento adequado, com a elaboração de um plano de ação, é fundamental para a atuação em educação em saúde pública. É importante definir objetivos claros, público-alvo e estratégias que sejam efetivas e que possam ser adaptadas às necessidades da população (TEIXEIRA; SOLLA, 2006).

Os fisioterapeutas podem estabelecer parcerias estratégicas com outras áreas da saúde e com organizações da sociedade civil para ampliar a abrangência e efetividade de suas ações de educação em saúde.

Uma comunicação clara e acessível é importante que as informações transmitidas pelos fisioterapeutas sejam claras e acessíveis ao público, para que a população compreenda os conceitos e orientações que estão sendo apresentados (TEIXEIRA; SOLLA, 2006).

A criatividade e inovação na elaboração das estratégias de educação em saúde podem tornar as atividades mais atrativas e efetivas para a população (TEIXEIRA; SOLLA, 2006).

É importante avaliar constantemente os resultados das ações de educação em saúde pública para verificar se estão alcançando os objetivos estabelecidos. Isso permite ajustar as estratégias e melhorar o desempenho na prevenção de doenças e promoção da saúde (TEIXEIRA; SOLLA, 2006).
4 CONCLUSÃO 

A atuação dos fisioterapeutas na educação em saúde pública é de extrema importância para a prevenção de doenças e promoção da saúde da população. Através da transmissão de conhecimentos e orientações sobre prevenção de lesões, exercícios físicos, alimentação saudável, saúde mental e emocional, entre outros, os fisioterapeutas podem contribuir para o desenvolvimento de uma cultura de autocuidado e prevenção de doenças.

No entanto, é importante ressaltar que para que essa atuação seja efetiva, é necessário seguir recomendações importantes, como a capacitação constante, planejamento adequado, parcerias estratégicas, comunicação clara e acessível, inovação e criatividade, e avaliação de resultados.

Dessa forma, ao aprimorar a atuação dos fisioterapeutas na educação em saúde pública, é possível alcançar uma população mais informada e consciente sobre a importância da prevenção de doenças e promoção da saúde, contribuindo para o bem-estar e qualidade de vida da população.
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